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o PROGRESSO TECNOLOGICO NA AGRICULTURA E O DILEMA. DA SE-
CA DO SEMI-ÁRIDO DO NORDESTE BRASILEIRO

Nilton de Frito Cavalcanti*

RESUID
O progresso tecnológico alcançado pela agricul

tura brasileira, principalmente com as pesquisas desen~
volvidas para a convivência do homem com a seca na re-
gião semi-árida do Nordeste, não tem apresentado resulta
dos satisfatórios. Mesmo com os avanços da pesquisa agro
pecuãri a, os pequenos produtores des ta região vêm passaji
do sérias dificuldades com as irregularidades climáticas
que assolam a região, levando-cs a buscarem soluções em
sis temas e tecnologias tradicionais.

*Mestrando em Extensão Rural - Departamento de Economia
Rural - UFV.
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o PROGRESSOTECNOL6GICONAAGRICULTURAE O DILE~ DASE-
CA DO SEMI-ÁRIDODONORDESTEBRASILEIRO

L INTRODuçÃO

O semi-árido do Nordeste brasileiro vem sendo
alvo, nos últimos anos, principalmente a partir do final
da década de 70, de maciços investimentos na pesquisa
agropecuária, em busca de soluções para os problemas que
afligem os pequenos produtores desta região.

Os resultados destes investimentos podem ser
observados por meio do progresso tecnológico até então
alcançado, atr avés de inúmeras a L ternati vas capazes de
tornar os pequenos agricultores desta região aptos às
irregularidades climáticas, fator principal no condicio-
namento do seu desenvolvimento agropecuário.

Segundo AVILAe t aL (1986), "a melhoria das
condições de renda e, conseq~entemente, de vida dos pe-
quenos produtores depende de um aumento da produtivida-
de dos fatores de produção escassos. Esta transformação
realiza-se, em grande parte, pelo progresso tecnológico.
A adoção de tecnologi as mais eficien tes de produção au-
menta a rentabilidade da 'empresa agrícola', quer pelo
aumento da produtividade física das culturas ou criações
exis te.ntes ou a serem produzidas, quer pela redução de
custos de prOdução, técnica de conservação de produtos
e da capacidade de gerenciamento da atividade produtiva.
A geração de novas tecnologias pela pesquisa constitui-
-se no motor des tas trans formações".

Segundo VERAFILHOe TOLLINI (1979), o progres
so tecnológico é o grande instrumento de transformaçãõ
da situação dos pequenos produtores. Para estes autores,
o progresso tecnológico levará estes produtores rurais a
"•.. alcançar para si e suas f amíLí ae o progresso econô-
mico-soei aI , objeti vo básico de qualquer poli tica de de-
senvolvimento. Este progresso significa um avanço para
um estádio melhor, mais evolutivo em rela2ão à maneira
em que cultivavam ou se dedicavam à criaçao anterior".

Entretanto, esse progresso tecnológico não foi
capaz ainda de reali zar a grande trans formação dos peque
nos produtores da região semi-árida, que seria a adequa=-
ção de uma agricultura de subsistência às condições de
adversidade climáticas, isto é, a uma convivência melhor
com a seca.

Nesse contexto, uma análise do desempenho da
pesquisa aqrop ecu âr La , na busca de soluções para os pro-
blemas tecnológicos da agropecuária nordes tina, especia!.
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mente os que afetam a pequena produção, revela um apre-
ciável descompasso entre as intenções manifestadas nas
propostas oficiais e os resultados até aqui alcançados.
Revela ainda que, do ponto de vista metodolÕgico, os ca-
minhos trilhados pelas instituições de pesquisa e seus
pesquisadores não conduzem necessariamente ao encontro
dos verdadeiros interesses da maioria dos produtores, no
campo da ciência e da tecnologia (BRASIL/SUDENE, 1987).

2. A REGI1\:OSEMI-ÂRIDA ANTES DAS INTERVENÇÕES DA PESQUISA
A GROP:OCUÂR IA

O sistema de exploração vigente na região se-
mi-árida antes das intervenções das instituições de pes-
quisa agropecuária fundamentava-se em uma agricultura de
subsistência, tendo no cultivo de milho e feijão sua
principal fonte alimentar, além da criação de pequenos
animais de forma extensiva.

Esses sistemas de cultivo e de criação têm pro
porcionado a sobrevivência dos pequenos produtores destã
região em equilíbrio precário com os sistemas ecológicos
e socioeconômicos.

Na agricultura, o sistema de cultivo, marcado
profundamente pela irregularidade de chuvas, vem sendo
conduzido de forma tradicional onde as mesmas culturas e
tecnologias que seus antepassados usavam são hoje a base
de sus tentação para os pequenos produtores, os qu aí.s não
foram ainda alcançados pelo progresso tecnológico da
agricul tura.

Na pecuária, o sistema de criação, em grande
parte, é extensivo e a alimentação dos rebanhos é carac-
teri zada pelas pas tagens nativas, sem qualquer melhora-
mento. Nessas condições, o desempenho dos rebanhos vem
sendo condicionado pela deficiência de nutrientes, em fa
ce da irregularidade do extrato vegetal, que não se de~
senvolve normalmente sem chuvas regulares.

3. A REGIÃO SEMI-ÂRIDA AP6s A S INTERVENÇÕES DA PESQU ISA
AGROP:OCUÂRIA

Com as intervenções das instituições de pesqui
sa agropecuária na agricultura nordestina, principalmen~
te na região-semi-árida, que se deu de forma mais expres
siva a partir de 1975, com a criação do Centro de Pesqul
sa Agropecuária do Trópico Semi-Ârido - CPATSA - pela BÜ
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, os
pequenos produtores passaram a participar do progresso
tecnológico até então alcançado pela pesquisa agropecuá-
ria brasileira.
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Nesse contexto, os pequenos produtores passa
a ter acess o de forma mais direta aos avanços da pesqui-
sa agropecuária. O progresso tecnológico veio expresso
em diversas tecnologias adequadas para a convivência com
a seca, as quais poderiam transformar a realidade rural
des ta região.

Como conseq~ência da introdução do progres~o
tecno lógico até então alcançado pela pesquis a agropecua-
ria na agricultura da região semi-árida, tivemos, de ime
diato, uma situação de grande euforia. -

Os pequenos produtores, principalmente aqueles
que viviam em áreas onde as condições agroecológicas e
as caracterís ticas de suas explorações limi tavam seu de-
senvolvimento, passaram a fazer uso das tecnologias dis-
poníveis, resu ltan tes do progress o tecnológico.

Essas tecnologias transformaram de forma rápi-
da o sistema de exploração e a sobrevivência das popula-
ções rurais, que viam nelas um caminho para o desenvol-
vimento .

Na agricultura, o resultado desse progresso
vei o através da cons trução de cis ternas rurais para o ar
mazenamento de água para o consumo humano, barreiro parã
irrigação de salvação, captação de água de chuva "in s i-
tu li, sulcos e camal.h ó es para agricultura de vazante etc.

Já na pecuária o resultado se deu por meio do
cultivo de novas culturas, tais como algaroba, leucena,
capim-buffel, sorgo-forrageiro etc., do aproveitamento
de algumas plantas nativas como a maniçoba e da introdu-
ção de tratamentos sanitários nos rebanhos, como vacina-
ção, vermifugação e sal mineral.

Ess as novas práti cas agric!olas mudaram a pers-
pectiva dos pequenos produtores no sentido de que os s í.s
temas tradicionais de exploração não mais condí.c í.o na r.í ejii
o desenvolvimento da pequena produção des ta região.

4. O DILEMADA SECAE O PROGRESSOTECNOLOGICO

Como foi discutido anteriormente, o pequeno
produtor da região semi-árida vem passando por duas eta-
pas bastante distintas em sua trajetória de desenvolvi-
mento. Uma delas é caracterizada pelo atraso
tecnológico e outra pela introdução dos avançoss do pro-
gresso tecnológico na agricultura.

Ness as etapas, o pequeno produtor tem conheci-
do de forma direta e indireta dos avanços do progresso
tecnológico na agricultura. Lentamente, este progresso
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tornou possível a melhoria de vida destes produtores em
um determinado momento, quando as condições de vida na
região semi-árida não eram muito favoráveis.

Mas, essa perspectiva, lentamente, foi sendo
desfeita pela constante ameaça da seca. A seca veio mais
uma vez, e, principalmente nos anos 1991-92-93, a escas-
sez de chuvas tornou a vida dos pequenos produtores pra-
ticamente inviável. De repente, a vida no campo dava uma
vol ta, e as perspectivas de um fu turo melhor com base
nos vança:; do progress o te cno lógi co da agri cu1tur a, ex-
pressados na forma de tecnologias para convivência com a
seca, não mais pareciam tão próximas ,mas uma realidade
mui to distante.

A seca voltou a cas tig ar os pequenos produto-
res rurais nordestinos, em anos consecutivos de irregula
ridades climáticas ,. levando-os a um sis tema de expIo r a-"
ção agropecuária em que as marcas do progresso tecnológi
co não se faziam mais presentes, mas sim a volta com oS
sistemas tradicionais de produção, que estavam, bastante
adaptados às condições de anomalias climáticas da re-
gião. Anomalias estas que o avanço da pesquisa parecia
ter superado.

Na agri cul tur a, nem as eu1tur as de sob revi vên-
cia foram possíveis ser cultivadas. O milho e o feijão
não resis tiram a seca e tiveram sua produção totalmente
di zimada. As novas variedades, fru to do progresso tecno-
lógico, os novos sistemas de cultivo, os consórcios e as
novas culturas não sobreviveram à longa estiagem. Algu-
mas culturas especiais, como o sorgo, o guandu, o algo-
dão e outras culturas de convivência com a seca, não se
jus tificaram como al ternati vas contra a seca.

Na pecuária, atividade básica nessa região,que
tem na criação de caprinos sua principal fonte de renda,
a si tuação também não é das melhores. O progresso tecno-
lógico, express o principalmente na forma de novas tecno-
logias para suo Lemerrta ç âo dos rebanhos no período de es-
tiagem e na s ani dade animal, com vacinas e vermífugos,
não apresentou os resultados esper ados.

As novas raças de caprinos introduzidas como
possibi lidades de melhor amento dos rebanhos não têm, al-
cançado bons resultados. Os cultivos de capim-buffel, al
garoba, sorgo-forrageiro e leucena não foram capazes de
vencer um período tão longo de seca.

Diante desse quadro, só uma alternativa resta-
va aos produtores para não perderem seus rebanhos; recor
rerem às práticas usadas por seus antepassados, isto é-;-
à alimentação dos animais com plantas nativas resisten-
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tes à seca. Dentre estas plantas, podemos destacar
dacaru ~ereus Jaroacaru, DC), o xiquexique (Cereus
nellei, K, Schuman), o facheixo (Cereus squ amosus )
caroá (Neoglaziovia Variegata. Mez).

Na área de recursos hídricos a situação é mais
cr Lt.í e a , Os resultados do progresso tecnológico (cister-
nas rurais, barreiros e cap tação de água de chuva "in
si tu") não foram capazes de superar as irregularidades
climáticas desse p erf odo . As populações rurais estão so-
brevivendo com água proveniente de velhos .poços e trans-
portada por carros-pipa.

o man
Gou=-

e o

5. CONCLUSÃO
O progress o tecnológico introduzido na região

semi-árida do Nordes te brasileiro pela pesquis a agrope-
cuária, sob a forma de diversas tecnologias para a convi
vência do homem com a seca, tem seguido padrões defi ni-
dos, de formas variadas, que geralmente nunca consideram
o verdadeiro usuário nem as condições em que este se de-
senvolve. Isso faz com que os benefícios de uma tecnolo-
gia intensiva, gerada pelo padrão tecnológico dos países
desenvolvidos, não sejam acessíveis senão aos produto-
res agrícolas cuj as condi ções de produção permi tam sua
introdução, o que não acontece na região semi-árida do
Nordeste brasileiro.

Entretanto, apesar de reconhecidas e comprova-
das as vantagens de algumas tecnologias geradas ou adap-
tadas pela pesquisa agrícola para a convivência não as
adota, talvez porque não as conhece, não dispõe de recur
s os necessários para sua implantação, não sabe usá-laS
corretamente ou porque não lhes tem sido demonstrada sua
possibilidade de aplicação e efici~ncia. Dai a necessi-
dade de difundi-las e demonstrar que os pequenos agricul
tores da região semi-árida são capazes de adotá-las com
os recursos de que dispõem em suas propriedades e apro-
vei taram ao máximo os recurs os disponíveis nes ta re-
gião.

Por último, conclui-se que a solução dos pro-
blemas dos pequenos agricultores diante da seca, na re-
gião semi-árida do Nordeste, pode não estar apenas nas
tecnologias recomendadas pela pesquis a agrícola, mas tam
bém na utilização de forma racional dos recursos disponr
veis em suas propriedades, que muitas vezes são ignora':-
dos pelo avanço do progresso tecnológico.
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